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RESUMO

No Brasil as estatísticas apontam mais de 970 mil pescadores artesanais, onde na sua grande maioria sofreram ou sofrem com algumas doenças adquiridas no trabalho árduo da pesca. O objetivo geral deste estudo foi apresentar as condições aos processos de adoecimento dos pescadores artesanais do município de São Cristóvão, os mais frequentemente encontrados entre os pescadores são hipertensão, lesões por esforços repetitivos, catarata, pterígio (crescimento anormal do tecido conjuntivo do olho), dermatoses, câncer de pele (VIEGAS, 2008). A coleta de dados foi realizada, durante seis meses, através de entrevistas semiestruturada com pescadores e pescadoras de cinco comunidades do município. Na ocasião das entrevistas foram aferidas a pressão arterial e glicemia capilar dos entrevistados. Foram realizadas 205 entrevistas, onde 77% foram mulheres e 23% homens, nas comunidades de Caípe (22), Colônia Miranda (68), Pedreira (51), Rita Cacete (12) e sede do município de São Cristóvão (52). A idade média das mulheres entrevistadas foi de 42 anos, homens 50, a menor idade foi de 17 e 21 anos para ambos os sexos. Dentre os entrevistados 71% das mulheres e 77% dos homens afirmaram ter problemas de saúde. Os entrevistados declararam que as principais doenças que acometem a comunidade são: catarata (Pedreira), hipertensão (Colônia Miranda), dores em geral (em todas as comunidades) e verminose (Colônia Miranda e sede São Cristóvão). Aproximadamente 60% dos entrevistados não sabem como prevenir as doenças mais comuns e por esse motivo buscam ajuda médica. Porém, somente 50% consegue ter acesso a algum médico. Dentre os entrevistados 62% declararam que estão utilizando remédio caseiro. As plantas utilizadas são no formato de chá, conhecidas popularmente, colhidas no próprio quintal, com vizinhos ou compram. A pressão arterial mais frequente dos entrevistados foi de 12 x 8 mmHg, considerados pré-hipertenso, e a glicemia de 100 mg/dL. Os valores de referência ficam entre 65 a 99 miligramas de glicose por decilitro de sangue (mg/dL). Eles acham importante haver nas comunidades, postos ou agente de saúde que trabalhe com prevenção de doenças, buscar auxílio médico ou tratamentos que implique na paralisação de suas atividades, não é a melhor opção onde somente tratar quando as pessoas já estão doentes. As doenças apresentadas estão diretamente relacionadas às condições de trabalho e por falta de saneamento básico nas comunidades. 
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